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Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais 

Rua Ciomara Amaral de Paula, 167 — Bairro Medicina — 37550-000 - Pouso Alegre/MG 

Fone: (35) 3449-6150/E-mail: reitoria(Difsuldeminas.edu.br 

Ata da Reunião Extraordinária do Conselho Superior do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Sul de Minas Gerais realizada em 28 de abril de 2010. 

Aos vinte e oito dias do mês de abril ano de dois mil e dez, às quinze horas, na sala de 
Reuniões da Reitoria, sob a Presidência do Reitor Substituto Sérgio Pedini, realizou-se a 

reunião extraordinária do Conselho Superior, estando presentes os senhores conselheiros: 

Mauro Alberti Filho e Marcelo Leite - Representantes dos Servidores Docentes; Juliano 
Antonio de Freitas e Marcelo Rodrigo de Castro — Representantes do Corpo Discente; 
Sérgio Brigagão de Carvalho e Antônio Carlos Guida — Representantes dos Servidores 
Técnicos Administrativos; Marco Antônio Ferreira — Representante dos Egressos; Vanessa 

Alves — Representante das Entidades dos Trabalhadores; Paulo Roberto Ceccon — 

Representante dos Diretores Gerais dos Campi. Não compareceram na reunião: Dilma 
Alfredo Teodoro — Representantes Titular dos Egressos e o seu Suplente Michael Diego 
Rozendo; Antonio Carlos Anderson e Claudinei Honório da Silva (Justificou ausência) — 

Representantes das Entidades Patronais e seus suplentes João Batista Bócoli e Alcy Riboli 
Filho; José Olímpio da Silva — Representante das Entidades dos Trabalhadores; Liliane Bueno 
de Souza (Justificou ausência) — Representante Titular do Setor Público e o seu Suplente 
Denner Dias Casagrande (Justificou ausência); Flávio Umberto Schimidt (Justificou ausência) 

— Representante Titular do Setor Público e a sua Suplente Clélia Mara Poli de Carvalho 
Bueno (Justificou ausência); Mário Sérgio Costa Vieira (Justificou ausência) — Representante 

Titular da SETEC/MEC e seu Suplente Marcelo Machado Feres. Luiz Carlos Machado 
Rodrigues (Justificou ausência) e Walner José Mendes (Justificou ausência) - Representantes 

dos Diretores Gerais dos Campi. Foram convidados a participar desta reunião: o Diretor de 
Pesquisa e Inovação, Bruno Senna Corrêa; o Chefe de Gabinete, Carlos Esaú dos Santos, 

para secretariar no lugar de Wanderley Fajardo Pereira que justificou a sua ausência. A pauta 
da reunião foi enviada antecipadamente aos membros via e-mail. Após verificada a existência 
de quorum com a presença de 10 dos 18 membros do Conselho Superior o Senhor Presidente 

Professor Sérgio Pedini iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e justificando que 

o Magnífico Reitor Professor Rômulo Eduardo Bernardes da Silva estava em Blumenau — 
reunião do CONTF e o Pró-reitor Professor Alexandre Fonseca D” Andrea estava em Fortaleza 

— reunião do FORPLAN, juntamente com o Conselheiro Wanderley Fajardo Pereira. 

Prosseguindo, a pauta falou que a ata foi enviada por e-mail a todos. O Presidente perguntou 

aos membros se todos haviam recebido a Ata da Reunião anterior (31/03/2010), todos 
acusaram o recebimento da mesma. Nesse momento o presidente informou que foi enviado 

um ofício do Diretor do Departamento Educacional do Campus Inconfidentes, Isaías Pascoal, 
para a reitoria do IFSULDEMINAS, solicitando a gentileza de proceder a inclusão do curso 
técnico de informática, a fim de usar o mesmo número da Resolução (Resolução 30/2010 de 

31 de março de 2010) para realizar procedimentos que exijam as bases legais de aprovação do 
seu funcionamento. O Presidente informou que na linha 302 da referida ata foi incluído o 
curso de informática do Campus Inconfidentes que estava faltado. O Presidente colocou em 
votação a aprovação da Ata, que foi aprovada por unanimidade, sem outras observações.
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Dando prosseguimento a pauta, o Presidente solicitou que o Diretor de Pesquisa e Inovação, 
Professor Bruno Senna Corrêa fizesse um histórico sobre o curso de Mestrado Profissional em 
Produção Agrícola Sustentável. Professor Bruno começou sua explanação falando que até 
final de abril de 2010 é o prazo para elaboração da proposta para o mestrado. Explicou que 
como está sendo a primeira vez, e têm-se três Campi distantes, montou-se assim um 

Regimento que achavam justo e foi repassado para os Campi. Ficou estabelecido um conjunto 
de regras para a data da entrega dessa proposta. Ficou combinado que fosse entregue para o 

conselho Superior no dia 22 e 23 de março de 2010 para a reunião do dia 31 de março, para 
que se tivesse tempo hábil para ter condições de ler o manuscrito. Os Colegas de 
Muzambinho mandaram o documento para o Professor Bruno em 30 de março, tanto que 

chegou na reunião do Conselho Superior e não houve condição de aprovar pelo fato dos 

conselheiros não terem em mãos. Professor Bruno disse ainda que está alimentando o Sistema 

da CAPES, mostrou aos conselheiros que está faltando esse documento, Autorização de 

Funcionamento do Curso (Resolução de Aprovação do Conselho Superior). Explicou que 
“como somos ainda marinheiro de primeira viagem e estamos sempre tentando fazer o melhor 
desse documento”, houve algumas modificações durante esse percurso e mesmo depois de 

aprovado ainda poderá sugerir alguma outra alteração de forma a melhorar a qualidade da 
proposta do curso, nesse meio tempo em que os conselheiros receberam esse documento, 
foram feitas algumas adequações que agora estão nesse documento que todos receberam nesta 
reunião. Professor Bruno propôs apresentar a proposta e solicitou que todos analisassem o que 
foi feito até hoje. Começou explicando sobre o prazo, que é curto. Disse que a apresentação 

do Edital a Capes termina no dia 30 de abril, próxima sexta-feira, esse é o prazo para 

encaminhamento de novas propostas de mestrado profissional. Explanou que o edital tem por 

objetivo estimular e induzir a apresentação de propostas de cursos de pós-graduação stricto 
sensu na modalidade de mestrado profissional visando formação de recursos humanos 
qualificados para o desenvolvimento socioeconômico, científico-tecnológico e cultural do 

país. A apresentação de propostas de cursos, objeto do presente Edital de Chamada de Novas 

Propostas de Cursos de Mestrado Profissional deverá obedecer ao seguinte cronograma de 
atividades: Data-inicial para apresentação de propostas - 02 de fevereiro de 2010. Data-final 
para apresentação de propostas - 30 de abril de 2010. Período de Análise nas áreas e CTC-ES 

- À partir de maio de 2010. Professor Bruno disse que em conversa com os outros pró- 

reitores, analisando a importância para o Sul de Minas e tendo em vista a abrangência 
regional, acharam melhor apresentar uma única proposta Institucional do Curso de Mestrado 
englobando os três Campi (multicampi) porque fortaleceria a peculiaridade. Segundo a 
CAPES não seria interessante um Instituto novo, oriundo de Escolas Agrotécnicas 
apresentasse três (3) propostas tendo em vista a estrutura de recursos humanos que se tem. 

Explicou que a diferença do mestrado acadêmico para o mestrado Profissional é que o 
Profissional é proveniente de uma Indústria ou de uma empresa, que ele vai fazer um 

treinamento específico para os fins dele. Citou o exemplo da EMBRAPA, que pode 

apresentar servidores para serem capacitados dentro do Instituto conforme a vaga que caberá 
dentro da proposta. A cooperativa de café, a cooperativa agrícola de uma maneira geral a 
empresa que elaborem agroindústria, para pequeno e médio produtor local, técnicos do 
SEBRAE, Técnicos do SENAE, Técnico da FIENG, todos são alvos potenciais para trabalhar 

nessa forma de Capacitação. Professor Bruno falou que precisa enviar a proposta de Criação 
do Curso de Mestrado Profissional. Regimento ou regulamento do curso (cópia eletrônica a 
ser anexada ao APCN); Estatuto e regimento atualizado da Instituição, exclusivamente para as 
instituições que não tenham curso de pós-graduação acompanhado e avaliado pela CAPES e 

não estejam, portanto, cadastradas nesta agência (cópia eletrônica a ser anexada ao APCN); 
Comprovante da aprovação, pelo colegiado competente da IES, da criação do curso (cópia 

eletrônica a ser anexada ao APCN); Currículos Lattes atualizados de todos os docentes do 
curso, mediante a utilização da Plataforma Lattes do CNPq. Neste momento, explicou que 

foram feitas várias reuniões e com elas foram criadas três (3) comissões com quatro (4)
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pessoas de cada campus. Conseguiram fechar uma proposta na área agrária, especificamente 

em fitotecnia, Produção Agrícola Sustentável. A vantagem é que já se tem um enfoque de 
produção vegetal, muito forte dentro do Instituto, sendo com o café, sendo com a horticultura 

e também tem a parte de meio ambiente, com o curso de gestão ambiental em Inconfidentes e 
com perspectiva de gestão ambiental também no campus de Poços de Caldas, de forma que 

conseguiram filtrar isso, o sistema já está alimentado e só falta essa documentação para dar 
continuação ao processo. Esse documento é a primeira proposta em que está se buscando, 
cabendo futuramente algumas alterações, conforme se torne necessárias. Fazendo o melhor 
para ofertar gratuitamente um programa de pós-graduação, dentro de um Instituto que vão ter 
aulas multicampi, nos três campi por profissionais responsáveis com orientação, em 
contrapartida, empresas que pretendem investir em estrutura física para montar simuladores 
que farão parte do laboratório para dar suporte capacitando também os seus profissionais. 

Disse que trata-se de uma proposta bem sólida. Precisa-se de uma Resolução para a aprovação 
desse Regimento para encaminhar a Capes até o dia 30 de abril e após a aprovação junto a 

CAPES, o prazo é de um ano para a implantação. Professor Bruno colocou-se a disposição 

para tirar qualquer dúvida referente ao documento apresentado. O Presidente questionou que 
tiraria do regimento a Pró-reitoria de desenvolvimento institucional, deixando somente a Pró- 

reitoria de Pesquisa e inovação. Ao que todos os conselheiros concordaram. Professor Bruno 
continuando sua explanação, disse que quanto ao nome no cadastro, não foi possível cadastrar 
“IFSULDEMINAS” no sistema, a quantidade de caracteres era insuficiente, optou-se por 
IFSM. Foi indagado sobre se não haveria uma confusão com o Instituto do Sudeste, logo 
Professor Bruno informou que lá é IFSEMG. A designação IFSM será usada somente no 

Sistema da CAPES, já no Regimento será IFSULDEMINAS. O Presidente questionou como 
será o processo seletivo. Professor Bruno respondeu que a proposta do processo seletivo será 
composto de três (3) fases. A primeira fase, prova discursiva aplicada pelo Comissão de Pós- 

Graduação (CPG); 2a. fase - Análise de Currículo Lattes e 3a. fase - Entrevista. O Presidente 

colocou que o assunto em pauta, deveria ser passado primeiramente pelo no CEPE, e que se 

fosse seguido todo o tramite, os conselheiros estariam recebendo um parecer do CEPE, daí a 
importância da criação do mesmo. A criação do CEPE é assunto que está em expediente, 

informou Carlos Esaú. Foi colocado pelo Conselheiro Carlos Guida a questão de se usar a 
língua Inglesa e não o espanhol. Professor Bruno respondeu que devido a 99% dos periódicos 

serem em língua Inglesa, não justifica que se apresente em outra língua, como o Espanhol, 

sendo que toda a bibliografia do projeto que se vai fazer está em Inglês. Por isso já é filtrado 
de uma vez para evitar problemas de uma determinada ação não confrontada pela questão do 
idioma usado. Professor Bruno disse que a única maneira de se conseguir fechar esse 
convênio é com parcerias junto a empresas, citou um exemplo no caso a Embrapa precisa 
capacitar seus servidores, então eles vêem até o Instituto, monta a estrutura física, o Instituto 

capacita seus servidores e fica com esta estrutura, para ser aproveitada junto aos alunos. Para 
esse fechamento de convênio foi citado todas as parcerias que o IFSULDEMINAS tem, essas 

empresas foram contactadas e ao apresentar a proposta elas serão notificadas e mandarão 
servidores para serem treinados. Questionado pelos conselheiros, sobre o mestrado criado no 
Instituto, ser voltado para as empresas privadas, Professor Bruno respondeu que não, disse 

que a Proposta de Mestrado Profissional é permitir diferentes entroncamentos, a diferença é 

que no Mestrado acadêmico você vai ser capacitado e você tem opção de trabalhar com 
pesquisa básica apenas de conhecimento. A pesquisa básica gera um documento, uma 
dissertação ou uma tese que teoricamente ela pode ficar na Biblioteca. A pesquisa aplicada, 

no qual foi proposto, e o mestrado profissional pretende ser implementado é que ela 

diagnostica dentro de um levantamento prévio, se faça o diagnóstico de quais problemas que 
nós temos e como aplicar o conhecimento de forma prática para a melhoria e 
desenvolvimento social, isso pode ser feito por servidores dentro do Instituto se ele conseguir 
passar no processo seletivo e tenham condições de desenvolver alguma ação ou proposta 

aplicada, gerando benefício. A proposta é colocar um Centro de Pesquisa no Instituto e
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consequentemente os alunos terem acesso a uma tecnologia de ponta. Questionado pelos 

conselheiros qual seria a média de avaliação do curso. Professor Bruno respondeu que se o 
aluno tirar um conceito D em uma das matérias, ele já está fora, se tirar três B também estará 

fora. Conselheiro Marco perguntou se tirar C, que vale 7 (sete), é média. Professor Bruno 
explicou que não se lança a nota 7 (sete) e sim o conceito, e casos omissos serão discutidos a 

parte. Disse também que dependendo do histórico do aluno, a coordenação irá avaliar essa 
situação e terá um respaldo no documento oficial, para que o programa de pós-graduação 

fique respaldado com relação a isso. O Presidente ressaltou se não seria o caso de tirar essas 
notas e deixar somente o conceito, constando no regulamento interno. Foi acatada a sugestão 
e retirada a nota, deixando apenas o conceito. Professor Bruno completou dizendo que serão 

um orientador dentro do Instituto e um co-orientador fora para cada aluno. O Presidente falou 

que como o prazo está esgotando, teria que lançar no Sistema da CAPES, então perguntou a 
todos se teriam mais alguma sugestão e colocou em votação a aprovação do Regimento, que 

foi aprovado por unanimidade, sem mais sugestões. Prosseguindo, o Presidente passou para o 

próximo item da Pauta, expediente. Disse que a Pró reitora Elaine encaminhou solicitação 
para a criação da Comissão Coordenadora Eleitoral, incumbida de conduzir o processo de 
escolha do Colegiado Acadêmico dos Campi, para aprovação desse conselho. O Presidente 
solicitou que por mérito, por competência, pelo processo anterior ter sido bem conduzido, seja 
mantida a mesma comissão formada pelos Conselheiros Mauro Albert Filho, Marcelo Leite 
e Marco Antônio Ferreira, todos concordaram. O Presidente questionou os conselheiros 
sobre a aprovação do Regimento do Conselho Superior. O conselheiro Marco Antônio se 

prontificou entrar em contato com o Conselheiro Wanderley Fajardo para que na próxima 
reunião seja aprovado o Regimento uma vez que já foi enviado a todos os membros e 
discutido entre os conselheiros Wanderley, Mauro e Marco Antônio, a Minuta encaminhada 
pela Pró reitora Elaine. Dando prosseguimento, o Presidente disse que tinha uma solicitação 

do Professor Rômulo para que deixasse agendada a próxima reunião ordinária, sendo a 
sugestão na próxima sexta-feira dia 07 de maio em Muzambinho. Com a seguinte pauta: 

Termos Aditivos e Convênios Internacionais, assunto que ficou de ser apresentado na última 
reunião em Muzambinho. O Presidente solicitou ao Professor Bruno que enviasse a 

documentação do termo aditivo até na segunda-feira dia 03 de maio, para que tivesse tempo 
hábil para apreciação dos conselheiros. Neste momento os conselheiros discutiram sobre a 

dificuldade de estar vindo nas reuniões, disseram que gastam muito tempo na estrada. O 

Conselheiro Carlos Guida disse que outro agravante está no horário das reuniões e que nem 
todos podem estar se ausentando de seus serviços para virem nas reuniões e sugeriu que as 
reuniões fossem marcadas pelo final da tarde. Mauro disse que tudo o que o Conselho sabe 

sobre os Convênios Internacionais são oratória, ninguém apresentou nada de concreto. E que 
quando questionado por professores ele não sabe dizer ao certo do que se trata. Marcelo Leite 
solicitou que enviasse aos conselheiros o que se tem documentado sobre os convênios 
internacionais, porque tem muitas perguntas dos professores a serem respondidas. 
Conselheiro Mauro disse que estão sendo pressionados a aprovarem uma viagem, sobre 
convênios internacionais e não receberam nada sobre isso. Disse que já fazem três meses que 

solicitou essa documentação e até a presente data não receberam nada. O Conselheiro Marco 
Antônio perguntou ao Professor Bruno se tem condição de enviar essa documentação. 

Professor Bruno assumiu o compromisso de enviar toda documentação solicitada aos 
Conselheiros. Carlos Esaú propôs que se marque a próxima reunião após o recebimento dos 
documentos na secretaria, enviando aos conselheiros a seguinte data sete dias após o envio do 
documento. O conselheiro Mauro questionou o Professor Bruno o porquê de não terem 
mandado nada ainda ao conhecimento do Conselho Superior. Professor Bruno respondeu que 

a parte dele foi feita e que se tivessem solicitado a ele o envio já teria sido encaminhado, ele 
disse ainda que existe uma sobrecarga muito grande de trabalho e pediu para que todos 

relevassem isso, pois todos estão sobrecarregados com coisas urgentes. O presidente 

questionou os conselheiros onde constava que os documentos deveriam ser enviados com uma


